
ESMAGAR OS FASCISTAS

tapar a boca ao
cunhal . ao soa res

e ao guerreiro

UNIB O POUO

- 0s ataques fascistas na região norte do
pais e os recentes ôcontec'inentos em Braqa,
mostraram de uma vez para sempre ao Povo e à
classe operãria que: "FACE A0 ÍERRoR FASCIS-
TA O POVO NÃO PODE RECUÂR UIí I'iILÍI4ETRO". OS

criminosos do ELP, protegidos pelos partidos fascistas desencadearam
uma onda de terror arrastando no engano milhares de camponeses deses
perados com a vida de mis6ria que a burguesía lhes impôs. ourante mã
ses os partidos do governo, nada mais fizeram do que lutar como cãeí
para ver qual deles ficaria com a maior fatia do bolo. Para isso,
abraçaram-se, insultaram-se, voltaram-se a abraçar e uma vez mais se
zangaram, ao mesmo tempo que, para obteren o apoio momentaneo das
massas lhes atiravan com promessas que nunca seriam capazes de cun-
prir, jogando com aquilo que é mais sagrado para o Povo: o Pã0, a
Liberdade e a Independéncjô da terra onde nasceram e trabalhoram :

AO QUE LEVA O AOWRNO DOS INII,|ÍGOS DO POVO

Perante esta situaÇã0, as massas trabalhadoras das cidades e dos
cômpos sentem-se trôidas. 0 povo não gosta de traições porque nao hã
nadamais diqnodoqueelel Por isso revolta -se: lilas essa revolta, quan
do não 6 dirigida pela classe operária e por um verdadeiro partido -
de vanguardô, acaba sempre, tarde ou cedo, por servir de terreno às
forças reaccionãrias qire, servindo-se do descontentanento existente,
levam o Povo ã confusão s a destruir as suas prõprias conquistas. Foi
isto que os fascistas fizeram nas Ú'ltimas semanas. Eis o resu'ltado da
eterna po'lítica dos governos provisõrios da burguesia: misãr'ia e con
?ÍIãõ-no Povo, reforço dos faiEIíEã§liã durante 48 anos nos môssa-
craram e agora andam pôra aí arrogantes â destruir tudo aqui'lo que o
povo construiu e que nada tem a ver com os burgueses, sejam e'les o
cunhal, p soares ou o Guerreiro, filhos do mesmo bando de parasitas
que vivem à custa de quem trabalha.



O POVO PERCUNIA: lUE ÍAZER?tt - O P)VA VAI-SII MEXER!

Ninquén melnor do q,e os trôbalhodores sàbe dpo 'ôr-e dar t',ldo,
incluindó a própria vida, pela cdusa oa RevolJcá0. l'lds e p'eriso
or,p seia Revôlucão a sã'io: qevol"ção q ô se veja na Drôticat rluê sê

aoaloei oue resóIva os oroblen's ôflit:,oc eÍn qlre o Povo se debare'
nevoiuéão en que os coerãrios, cômponeses e so'dados sP sjntan.a vol
tade a'conandar e não a ser enganados e conduzidos por uma coria dê

doutores-ninistros, com pasta ou sem pasta, que mais não sabem fazer
do que joguinhos de palãcio e atirar os trabalhadores uns contra os
'outros, quando I hes convem.

Fãrtos.de arruaças e de violências comandadas pelos fascistas,
o Dovo anda desmoralizado e perguntô: "Que fôze"?" Q'len assisli"
aoi acontecimenLos de B'aqa não pode deix"" de ver que apos Loda ê0u
'la destruiçã0, o povo da ãidade àstava abatido e revoltado l'4ui tos -
dizian que'erá geirte de fora que tinha feito aquilo arrastando no en-
gano alguns popilare. da terra. outros queriam avanÇar.contra os fas
óistas mas eram travados pelo sentimento geral de receio que nessa

noite se abateu sobre a cidade. Uma cojsa é certa: 0 povo nao gostou'
sabe que as suas conquistas estão em perigo e continua a perguntar:
"Que fazer?" 0 povo vai-se mexer e não demora muito: Compete-nos a

n6s, aos verdadeiros comunistas, dar a rêsposta clara.

ESMACAR OS FASCISIAS; AVANÇAR IIA REVOLUÇÃO DEMOCRÁ?ICA POPULAR

A solução para os ncssos males não é recuar' Ínas 5im. ôvarçar
decididanenie na luta pelo Pão, pela Liberdade e pela Independencia

Nacional . E preciso que o Povo se organize nas assembleias populares'
nas comissões de moradores e trabalhadores, que 05 camponeses forÍnen
os conselhos de aldeia e que sejam eles a decidir de tudo, dêmocrati-
camente e saindo para a rua a dar combate de morte, taco a taco, a to
dâ êssa fàscistàda.

0fensiva popu'lar contra o fascismo é uma palavra de ordem iust.p
e L/rgente, Por isso, ela deve ser seguida: nao deixar os fascistas
pôr o pã na rua, nào os deixar enganar o povo, dar-lhes combôte,de
morte em todos os lugares e com tocos os meios possjveis. Este e o
primeiro pôsso que tÀm, ac mesmo tempo, de ser-acompanhado pela denún
cia da traição dos pêrtidos burgueses. re:.ponsãveis pelo reforço das
activjdades fascistas, E preciso tapdr a boca ao Cunhal e ao Soâres
e não os deixar falar maii. Quem faiou ourante tantos meses e fez tan
ta trêfulhiLe, perdeu Curaate mil a"os o direifo á oalavra e o dire':
tô a oovernar.

Ãgo"u, qren, fala sr,mcs nõs: operãrios, camponeses e soldados,
Quem deve mandar são as organizaÇões populares a func'ionàr democra-
ticamente e sem favcritismos pôra nenhum partido.



A PAPEL DOS iIL:RDADEÍROS COMUIVÍS?AS í APONTAR O CÁ]4Í ]fi AO WVO

Nesta ofensiva, o papel dos verdôdeiros comunistas é colocarem-
-se à caoeça do movinenLo popular ôpontando o caminho iusto da demo-
cracia Dopulàr e do socialismo. E preciso que o povo, unido em torno
da classe operaria e sob ô d'recçêo dô 5L,a vanguarda va para d t'en-
te com soluções concretas como a5 que forôm apresentôdas no documen-
to elaboradó uitjmaÍnente por oficiáis revolucionários do cOPCoÍi Eis
alguÍnas dessas sol uções:
- nôcionôlização do .ôpi!al estrangeiro
- reconversão das empresôs eq proveito nacional
- atacar os grandes proprietãr'jos, defender os pequenos proprietários
- crração de postos de trabalho pôrô rodos
- ol ani fi cacão económica
- Larxa irneáiata do salãr'io,náximo nacional
-bai\ar os p.eços dos ad,bos e dôs 'ações
- crédito a juro reduzido ou nulo, consoante os casos, aos pequenos

e medi os agricul tores
- acção repressiva sobre as comissôes liquidatãrias dos antigos gré-

mios da Lavoura e Ligas de peq!enos e médjos ôgricultores, sempre
ouê se veriÍrouê discriminacão oolítica na atribuicão de beG?i:-

organização dos mil itares segundo ôs classes a que pertencem
regàlias sociôis para os soldados e aumento do pre
aljnhamento com os paÍses do Terceiro Mundo
estdbelecinento de relacôes comerciais e de cooperação com todos
os paÍses do mundo nuná base de reciprocidade e vantagens rnútuas

soci al i za r a medicina
subordinai o ensino aos interesses das classes traba'lhadoras.

APELO AOS OPERÁRIOS E CAMPONESES REVOLUCIONÁRTOS DE TODO O NOR:TE

CAMRADAS E COIT1PANHEIROS DE LUTA:
No meio de todas as tarefas que ô presente situação exige que

se cunpra hã uma, sem a qual a Revolucà0, por Í'rai s que se diga,
'rào vingarã, Essa tarefa ã a da realizáção do congresso que dentro
em breve restituirã ã classe operária aquilo que lhe foi roubado
oelo traidor Cunhal: o Partido Comunista. A existência do Partido
à cabeça do Írovlmentg pelô democracia popular e o socialisno, ê
uma necessidade historica que se concretizara dentro de senanas.
Nós sabemos o desespero em que anda o Cunhal e o desvario de gru-
pos reaccionãrios como o de Vilar e o l,lRPP ôo terem conhec'imento
deste facto. Mas, nós sabemos, também, que não há nenhum Cunhal,
nem nenhum charlatão, nen nenhum miúdo birrentq',, nem nenhuma
força capaz de impedir que o Partido Conunista apareça dentro em
brêvê.
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Por isso, nôs apelamos a todos os operãrjos revolucionárjos
das cidades e dos cômpos do Norte para que abandoneÍn o pàrtjdo po-
dre de Cunhal, assim coÍIo, o faiso partido súcialistô de Soares e
jJntem ô sua energiô revolucionãria À das o"ganizaçóes Írarxistds-
-leninistas que trabalham para a reali2aÇão do Congresso de Recons-
trução do Pôrtido Com,lni s ta.

0 Partido precisa dos melhores filhos dc povo e cs melhores
'ilhos do Povo dirigenr-se para o Partido.

. Apelamcs taÍnbéÍn a todos os nossos mi'li tarltes ê sjmpatizaÍitcs ,
assim coÍro aos companheiros da IJDP que dam o melhor eÀemplo de de-
dicaÇio e de firneza no combate ao inimigo fascistd, nâo lhe dando
a mínima trEgua, inpulsionando o movinenio popular para o único sí
tjo para onde devem ir: a Democracia Popular e o Socialismo.

VIVA A UNIÃO DOS OPERARIOS, CAMPONESES E SOLDADOS Ei4 LUTA CONIRA O

FASCtSl,l0, 0 CÁPITALISt40 E 0 II4PERIALISI.I0 I

ÍOOA A VIOLENCIA SOBRE A CANALHA FASCISTA :

|ORA COM OS CUNHAIISTAS E DEI4AIS PARTIDOS OA BURGUESIA :

VIVA A CLASSE OPERÃRIA :

El,,l FRENTE PELo C0NGRESSo DE REC0I{5TRUçÂ0 D0 PARTIDo CoÍ.'IUNISTA :

Po?to, 15 de Agosto ílp 19?5

O Comité Regionêl do Norte dà

ORGANIZAçÃO PARÀ A RECON§IRUçÃO
(MARXÍSTA-LENINISTA)

0.n. P. C .(r-,1
DO PÁRTIDO CON'{T'NI STÀ


